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"Dispõe sobre denominação de via pública”.        





 

Art. 1º  Fica denominada de "ANTONIO PEREIRA IAIS", a Rua “03”, localizada no Loteamento “Residencial Lívia”.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Antonio Pereira Iais nasceu  na Fazenda Lageado (na época, Estação Experimental do Café), em Botucatu. É filho de Miguel Iais (húngaro) e Alice Pereira Iais (brasileira) que tiveram 7 filhos (Ana, Alzira, Ozório, Lourdes, Antonio, Luiz e Teresa); hoje, somente 2 vivos (Alzira e Teresa).

Sua infância foi “recheada” de peraltices e ingênuas malandragens e, embora muito inteligente, deu muito trabalho aos professores. Conseguiu concluir, somente, o primário devido à situação financeira dos pais que o obrigou a trabalhar tão cedo.

Aos 14 anos, mais conhecido por Toninho ou Tone, começou sua vida profissional, (como balconista) na Cooperativa dos Empregados da própria fazenda, juntamente com seu irmão Ozório. 

Era muito querido por todos que ali moravam, pela sua simpatia, generosidade e, sua alegria e carisma, eram contagiantes. 

Em 16 de julho de 1946, aos 18 anos, casou-se com Amélia Damaceno Iais (16 anos) e tiveram 2 filhos: Ivan (24.12.1947) e Ivone (21.12.1950).

Foi massagista, jogador, diretor e grande incentivador do famoso e extinto time de futebol “Atlético Clube Lajeado”, lembrado, até hoje, por muitas pessoas.

Na década de 60, além do trabalho na Cooperativa, dividia o tempo como açougueiro (na própria fazenda) que, com seu “imenso coração generoso” beneficiou muitas famílias necessitadas.

No início dos anos 70, quando a fazenda foi adquirida pelo governo estadual para se tornar campus da Unesp, os antigos empregados foram obrigados a procurar novos rumos em suas vidas. Foi aí, que Antonio teve que se mudar para a cidade (Botucatu). Para ele e muitos outros, foi uma fase traumática, pois tiveram que trocar uma rotina tranqüila, saudável, onde todos se consideravam uma só família, por uma vida onde teve que batalhar para conseguir uma vaga no mercado, fazer novos amigos e adaptar-se aos diferentes costumes e cultura.

Trabalhou por muitos anos na REBRAHM (comércio de bebidas) de propriedade de seu antigo amigo Vitório Basso.

Seus últimos anos, pré-aposentadoria, década de 80, trabalhou na CAIO.

Disposto e gozando de invejável saúde, em dezembro de 2008, foi surpreendido com o descobrimento de um câncer no esôfago e faringe. O sofrimento durou apenas 4 meses até que, em 26.04.2009, aos 81 anos, a morte o levou, deixando:

A esposa: Amélia Damaceno Iais, os filhos : Ivan Iais e Ivone Iais da Silva, os netos : Aleksandra Iais, Rodrigo Iais da Silva, Ivan Iais Jr. e Natasha Iais, e o bisneto.: Matheus Iais Ferreira.
Todos que conheceram o Toninho sentem sua falta e, por onde ele passou, deixou a marca do seu gostoso sorriso e generosidade.

Desde 1982 até o seu falecimento, morou na Vila Antártica (Rua Guilherme Bártoli, 413), onde a esposa ainda reside.

Essa é a trajetória de Antonio Pereira Iais, de índole ímpar, trabalhador e que deixou bons exemplos de honestidade como pai, amigo e cidadão.
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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